
 
Campanhas para as obras 
Foram muito positivos os resultados das campanhas de angariação de fundos 
para as obras do Centro Pastoral do Viso no mês de Março. O almoço-
convívio rendeu 1300 euros, a venda de doces e salgados, no fim da Missa do 
quarto domingo, rendeu 500 euros. 
Agradece-se a quem se empenhou com trabalho generoso e voluntário, bem 
como a quem participou no almoço e na compra dos diversos produtos. 
Em Abril, o almoço será no dia 11 (estão abertas as inscrições até 6ª feira dia 
9) e a venda, no adro da Igreja, no dia 25 de Abril. 
 
 
Agenda 
03. Ofertórios para as obras (Viso). 
08. (21h) Reunião da Comissão de Pais da catequese (Viso). 
09. (21h) Comissão de Obras do Viso 
10-11. Acampamento CNE  (30ºAniv. Agr. 700). 
11. Almoço/convívio de angariação de fundos para nova Igreja (Viso). 
14. (21h) Reunião de catequistas de S.Salvador. 
15. (21h) Reunião da Comissão de Pais da catequese (Viso). 
16. (21h) Reunião de catequistas (Viso). 
17. Reuniões de pais: Viso- 10.30h; S.Salvador – 14.30h. 
17.Festa do Credo (5ºAno) no Viso. 
18. Festa do Credo (5ºAno) em Vildemoinhos, S.Salvador e Paradinha. 
18-25. Semana das Vocações. 
24.Encontro/festa do 7º e  8º anos de S.Salvador. 
25. Dia das Vocações. Dia Dioceano do Catequista (Penalva do Castelo) 
25.Venda de doces e salgados no fim das Missas (Viso). 
29. Encontro da Liturgia (Viso) 
30. Encontro da Liturgia (S.Salvador) 
 
Atendimento dos Párocos 
Viso (Seminário das Missões ao lado direito da Igreja): Quartas - 18.00-
18.45 e 19.30h; Sextas - 18.00-18.45 e 19.30h; Sábados -17.00-18.00.  
S.Salvador (Cartório Paroquial): Terças-18.30-19.15 e 20.00h; Quartas - 
18.30-19.00; Sextas - 18.30-19.00; Sábados 17.00-18.00h.  
Contactos: 962351616 e 967420010. 
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Precisamos da Páscoa! 
 
Precisamos da Páscoa, assim como precisamos da Primavera, 
depois de um Inverno tão chuvoso e longo. 
Precisamos da Luz e da brisa suave do Espírito, que aqueçam e 
acariciem o nosso rosto e a nossa alma depois de tantos aconte-
cimentos que, porventura, tenham ofuscado a vida pessoal e 
comunitária. 
Precisamos de uma vida nova, ressuscitada, que o tempo pascal 
nos traz, depois de tantos sinais de morte e de violência que 
continuam a afligir o nosso tempo e a nossa história.  
Como Jesus ferido nas mãos, nos pés, no lado, aparece vivo, 
vivificando a vida dos discípulos que duvidavam, das mulheres 
aflitas, dos apóstolos perdidos… assim, a nossa comunidade, é 
abençoada por sinais de ressurreição que brilham como estrelas 
no meio da escuridão da noite. 
É sinal de Ressurreição a iminente visita do Papa Bento XVI a 
Portugal. Virá sem o impacto mediático de João Paulo II e sem 
as expectativas em relação ao segredo de Fátima. É bom pensar 
que virá com a simples força de uma Palavra reflectida e medi-
tada, para confirmar a fé de um povo, para fortalecer a comu-
nhão dos crentes e, talvez, para sacudir o nosso «catolicismo» 
adormecido e acomodado. 

Votos de uma santa e feliz Páscoa! 



Domingo de Páscoa 
Act 10,34a.37-43 / Col 3,1-4 (1Cor 5,6-8) / Jo 20,1-9 

 
Evangelho de Nosso Senhor Jesus Cristo segundo São João 
 
No primeiro dia da semana, 
Maria Madalena foi de manhãzinha, ainda escuro, 
ao sepulcro 
e viu a pedra retirada do sepulcro. 
Correu então e foi ter com Simão Pedro 
e com o discípulo predilecto de Jesus 
e disse-lhes: 
«Levaram o Senhor do sepulcro 
e não sabemos onde O puseram». 
Pedro partiu com o outro 
discípulo 
e foram ambos ao sepul-
cro. 
Corriam os dois juntos, 
mas o outro discípulo 
antecipou-se, 
correndo mais depressa 
do que Pedro, 
e chegou primeiro ao 
sepulcro. 
Debruçando-se, viu as 
ligaduras no chão, mas não entrou. 
Entretanto, chegou também Simão Pedro, que o 
seguira. 
Entrou no sepulcro 
e viu as ligaduras no chão 
e o sudário que tinha estado sobre a cabeça de Jesus, 
não com as ligaduras, mas enrolado à parte. 
Entrou também o outro discípulo 
que chegara primeiro ao sepulcro: 
viu e acreditou. 
Na verdade, ainda não tinham entendido a Escritura, 
segundo a qual Jesus devia ressuscitar dos mortos. 

Na escuridão  
do nosso coração,  
Senhor Ressuscitado,  
resplandeça a Tua 
luz.  
Na sombra da morte,  
das nossas cruzes  
e da dor que nos afli-
ge,  
não nos abandones.  
Destrói as nossas tre-
vas  
e mostra-nos  
a aurora da vida,  
o esplendor  
da Ressurreição.  
Como um raio de sol,  
penetre  
em nossos corações  
a fé num Deus  
que vence o mal  
e não abandona  
os seus filhos.  
Nós o gritaremos  
ao mundo  
com alegria,  
depondo  
os sinais de morte  
e revestindo-nos  
da liberdade de  Cri-
sto. 
Ámen. 

Cristo, nossa esperança, ressuscitou! 

 
1.Prepara o «canto de oração», acendendo a vela e adornando-o com flores. 
 
2.O caminho que levou Jesus até à cruz não terminou nesse momento. A 
grande novidade da Páscoa é esta: Jesus venceu a morte, está vivo! É com a 
alegria de ter encontrado Jesus ressuscitado que São Pedro diz: «Nós somos 
testemunhas de tudo o que Ele fez no país dos judeus e em Jerusalém; e eles 
mataram-n’O, suspendendo-O na cruz. Deus ressuscitou-O ao terceiro dia 
e permitiu-Lhe manifestar-Se» (Act 10, 39-40) 
Na Páscoa, os cristãos celebram esta boa notícia: «Cristo ressuscitou, ale-
luia!». Motivo de alegria porque, pelo Baptismo, também cada um de nós 
recebe esta Vida de Cristo ressuscitado! Na Vigília Pascal, todos somos 
abençoados com a água que nos recorda o nosso Baptismo, para nos lem-
brar que temos em nós a Vida! 
A cruz é para nós sinal de Amor, de Vida, de Jesus que por nós morreu para 
nos dar Vida verdadeira! É por isso que fazemos um sinal de respeito e de 
carinho para com a cruz florida. 
Hoje, o Ressuscitado quer ouvir-nos falar de vida, de paz, de perdão que é 
muito mais fecundo do que a vingança, de amor que destrói o ódio, de luz 
que afasta as trevas. 
 
3.Toda a família reza a oração: 
 

Amigo Jesus, 
 Tu és o Ressuscitado, fonte de Vida! 
 Abençoa a nossa família, 
 E ensina-nos a viver na tua paz, 
 Sabendo perdoar e acolher, respeitar, servir e amar. 
 Que a alegria da manhã de Páscoa 
 Viva sempre na nossa casa, 
 E a vida recebida no Baptismo 
 Sempre cresça entre nós. 
 Amén. Aleluia! 
   
5.Toda a família tem um gesto de respeito e de carinho (beijo ou outro) para 

com a cruz florida. 


